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PARTE I – Questões discursivas
Produção 

1. O que é uma função de produção? Em que uma função de produção a longo prazo difere de uma função de produção a curto prazo?

A função de produção relaciona o produto às quantidades e combinações de insumos necessários para que a produção possa ser concretizada. No curto prazo, existem alguns insumos (ou fatores de produção) que são fixos e outros que são variáveis. Já no longo prazo, todos os fatores de produção são variáveis. Um exemplo seria casa = 0,5 capital + 0,5 trabalho, com o capital fixo no curto prazo, mas variável no longo. Ponto importante é que a inexistência de insumos fixos de longo prazo torna a função de produção no longo prazo mais elástica comparativamente à de curto prazo.

2. Explique o significado da Lei dos Rendimentos Decrescentes.

A Lei dos Rendimentos Decrescentes pode ser assim enunciada: Elevando-se a quantidade do fator variável, permanecendo fixa a quantidade dos demais fatores, a produção inicialmente aumentará a taxas crescentes. A seguir, depois de certa quantidade utilizada, o fator variável, continuará a crescer, mas a taxas decrescentes (ou seja, com acréscimos cada vez menores); continuando o incremento da utilização do fator variável, a produção total chegará a um máximo, para depois decrescer. 

3. Comente e mostre graficamente: “a trajetória da produtividade média é determinada pela produtividade marginal”

A produtividade marginal determina a trajetória da produtividade média. Quando a produtividade marginal for crescente (i.e.: o acréscimo de um insumo marginal leva a uma variação mais que proporcional da quantidade produzida) também será a produtividade média. Quando a produtividade marginal estiver decrescendo, mas ainda assim for superior a produtividade média, está última ainda estará crescendo. Quando a Pmg = Pme, tem-se o ponto de máximo desta última. Finalmente, à medida que Pmg vai decaindo depois de ter cruzado a curva de produtividade média, esta ultima também se torna decrescente. A seguir, um gráfico relacionando às trajetórias destas duas curvas somadas a curva de produtividade. 
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4. Uma empresa poderia ter uma função de produção que exibisse rendimentos crescentes de escala, rendimentos constantes de escala, e rendimentos decrescentes de escala, à medida que sua produção fosse aumentando? Discuta.

Sim, é o caso da função de produção do gráfico do exercício 16. Inicialmente, a função exibe retornos crescentes de escala (já que a produtividade marginal do trabalho é crescente). À medida que cresce no número de insumos empregados esta passa a ter rendimentos constantes de escala (neste caso, em algum instante de tempo a função de produção deveria ser linear). Finalmente, como um insumo é fixo no longo prazo, o acréscimo de fatores de produção variáveis levaria a observação de retornos decrescentes de escala (produtividade marginal é negativa). O contrário, entretanto, é pouco observado. 

5. Suponha que um fabricante de cadeiras esteja produzindo no curto prazo, situação em que o equipamento é fixo. O fabricante sabe que, à medida que o número de funcionários utilizados no processo produtivo eleva-se de 1 para 7, o número de cadeiras produzidas varia da seguinte forma: 10, 17, 22, 25, 26, 25, 23.

5.1. Calcule o produto marginal e o produto médio do trabalho para esta função de produção.

5.2. Esta função de produção apresenta rendimentos decrescentes de escala para o trabalho? Explique.

5.3. Explique, de forma intuitiva, qual poderia ser a razão de o produto marginal do trabalho se tornar negativo.

5.1. Produto marginal é: 10, 7, 5, 3, 1, -1, -2 

Produto médio é: 10, 8.5, 7.3, 6.3, 5.2, 4.2, 3.3

5.2. Esta função de produção é representada por retornos decrescentes de escala a partir da contratação do segundo trabalhador uma vez que já neste ponto a produtividade marginal é menor que a média, levando a produtividade a crescer com taxas decrescentes (produção total dividida pelo numero de trabalhadores evolui cada vez a taxas menores – custo de contratar passa a ser maior que o beneficio). 

5.3. Uma razão que explica porque o produto marginal se torna negativo é a ausência de maquinas suficientes na firma. Enquanto o primeiro trabalhador tem uma maquina só para ele, o segundo terá que dividi-la com o primeiro e assim sucessivamente.

Curvas de custo

Preencha a tabela abaixo e responda os itens a seguir:

	Produção Total (Q/dia)
	Custo Fixo Total (CFT) R$
	Custo Variável Total (CVT) R$
	Custo Total (CT) R$
	Custo Fixo Médio (CFMe) R$
	Custo Variável Médio (CVMe) R$
	Custo Médio (CMe) R$
	Custo Marginal (CMg) R$

	0
	10,00
	0
	10,00
	-
	-
	-
	-

	1
	10,00
	5,00
	15,00
	10,00
	5,00
	15,00
	5,00

	2
	10,00
	8,00
	18,00
	5,00
	4,00
	9,00
	3,00

	3
	10,00
	10,00
	20,00
	3,33
	3,33
	6,67
	2,00

	4
	10,00
	11,00
	21,00
	2,50
	2,75
	5,25
	1,00

	5
	10,00
	13,00
	23,00
	2,00
	2,60
	4,60
	2,00

	6
	10,00
	16,00
	26,00
	1,67
	2,67
	4,33
	3,00

	7
	10,00
	20,00
	30,00
	1,43
	2,86
	4,28
	4,00

	8
	10,00
	25,00
	35,00
	1,25
	3,13
	4,38
	5,00

	9
	10,00
	31,00
	41,00
	1,11
	3,44
	4,56
	6,00

	10
	10,00
	38,00
	48,00
	1,00
	3,80
	4,80
	7,00

	11
	10,00
	46,00
	56,00
	0,91
	4,18
	5,09
	8,00


6. Explique e mostre graficamente as curvas de CTMe, CVMe e CMg de uma firma. Porque a curva de custo total médio tem formato de U? Qual a quantidade que minimiza os custos de produção dessa firma? O que acontece com as curvas no longo prazo?
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A curva do custo total médio tem a forma de U porque para baixos níveis de produção o custo total médio é alto porque o custo fixo é distribuído sobre poucas unidades produzidas. Mas o custo total médio vai diminuindo quando a produção aumenta e volta a aumentar quando o custo variável médio aumenta substancialmente.

A produção no ponto em que CMg=CTMe é aquela que minimiza custos. 

No longo prazo não existem custos fixos: curva de custos variáveis médio é igual a curva de custos totais médio.

7. Suponha que uma empresa fabricante de computadores tenha os custos marginais de produção constantes a $1.000 por computador produzido. Entretanto, os custos fixos de produção são iguais a $10.000.

7.1. Calcule as curvas de custo variável médio e de custo total médio para essa empresa.

O custo variável de produção de uma unidade adicional, o custo marginal, é constante e igual a $1.000: CV = $1000 Q, e CVMe=CV/Q=$ 1000Q/Q= $1000. O custo fixo médio é $10.000/Q. O custo total médio é dado pela soma do custo variável médio e do custo fixo médio: CTMe: $1000+ 10000/Q

7.2. Caso fosse do interesse da empresa minimizar o custo total médio de produção, ela preferiria que tal produção fosse muito grande ou muito pequena? Explique.

A empresa preferiria a maior produção possível, pois o custo total médio diminui à medida que aumenta Q. Se Q se tornasse infinitamente grande, o CTMe seria igual a $1.000.

8.1. Suponha que uma empresa deva pagar uma taxa anual de franquia, que corresponda uma quantia fixa, independente da empresa realizar qualquer produção. Como esta taxa afetaria os custos fixos, marginais e variáveis da empresa?

O custo total, CT, é igual ao custo fixo, CF, mais o custo variável, CV. Os custos fixos não variam com a quantidade produzida. Dado que a taxa de franquia, FF, é um valor fixo, os custos fixos da empresa aumentam no valor da taxa. 
Já o custo médio total, dado por (CV + CF)/Q, e o custo fixo médio, dado por CF/Q , aumentam no valor da taxa média de franquia FF/Q. Observe que a taxa de franquia não afeta o custo variável médio. Além disso, tendo em vista que o custo marginal é a variação no custo total associada à produção de uma unidade adicional e que a taxa de franquia é constante, o custo marginal não se altera.

Conclusão: os custos fixos aumentam em FF, o custo médio total e o custo fixo médio aumentam em FF/Q, e os custos marginais e variáveis médios permanecem constantes. 
8.2. Agora suponha que seja cobrado um imposto proporcional ao número de unidades produzidas. Novamente, como tal imposto afetaria os custos fixos, marginais e variáveis da empresa?
Seja t o imposto por unidade. Quando um imposto é cobrado sobre cada unidade produzida, o custo variável aumenta em tQ. O custo variável médio aumenta em t, e dado que o custo fixo é constante, o custo total médio também aumenta em t. Além disso, dado que o custo total aumenta em t para cada unidade adicional, o custo marginal também aumenta em t.

9. Um fabricante de cadeiras contrata sua mão de obra para a linha de montagem por $22 por hora e calcula que o aluguel de suas máquinas seja de $110 por hora. Suponha que uma cadeira possa ser produzida utilizando-se 4 horas entre tempo de trabalho e de máquina, sendo possível qualquer combinação entre os insumos. Se a empresa atualmente estiver utilizando 3 horas de trabalho para cada hora de máquina, ela estará minimizando seus custos de produção? Em caso afirmativo, qual a razão? Em caso negativo, de que forma a empresa poderia melhorar essa situação?

Se a empresa pode produzir uma cadeira utilizando quatro horas de trabalho ou quatro horas de máquina, ou qualquer combinação dos insumos, então a isoquanta (curva que relaciona as quantidades de insumos necessários para a produção de uma unidade do bem) é uma linha reta com inclinação de -1 e interceptos em K = 4 e L = 4, conforme mostra a figura abaixo. 
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A linha de isocusto (custos constantes), CT = 22 L + 110 K tem inclinação de -22/110=-0,2 (com o capital no eixo vertical) e interceptos em k=CT/110 e L=CT/22. O ponto de custo mínimo é uma solução de canto, onde L = 4 e K = 0. Nesse ponto, o custo total é $88.

10. A função de custo total a curto prazo de uma empresa expressa pela equação C=190+53Q, em que C é o custo total e Q é a quantidade total produzida, sendo ambos medidos em dezenas de milhares de unidades.

10.1. Qual é o custo fixo da empresa?

Quando Q = 0, C = 190, de modo que o custo fixo é igual a 190 (ou $1.900.000).

10.2. Caso a empresa produzisse 100.000 unidades de produto, qual seria seu custo variável médio?

Com 100.000 unidades, Q = 10. O custo variável total é 53 Q = (53)(10) = 530 por unidade (ou $5.300.000 por 10.000 unidades). O custo variável médio é CVT/Q =$530/10=$53 por unidade ou $530.000 por 10.000 unidades.

10.3. Qual é o custo marginal por unidade produzida?

Com um custo variável médio constante, o custo marginal é igual ao custo variável médio, $53 por unidade (ou $530.000 por 10.000 unidades).

10.4. Qual é seu custo fixo médio?

Para Q = 10, o custo fixo médio é CTF/Q= $190/10=$19 por unidade ou $190.000 por 10.000 unidades.

10.5. Suponha que a empresa faça um empréstimo e expanda sua fábrica. Seu custo fixo sobe em $50.000, porém seu custo variável cai para $45.000 para cada 10.000 unidades. A despesa de juros (I) também entra na equação. Cada aumento de 1% na taxa de juros eleva os custos em $30.000. Escreva a nova equação de custo 
O custo fixo muda de 190 para 195. O custo total diminui de 53 para 45. O custo fixo também inclui pagamento de juros: 3 I. A equação do custo é C = 195 + 45 Q + 3 I.

Mercado competitivo (Concorrência perfeita)
11. Suponha que o mercado de um certo bem possa ser expresso pela seguintes equações:

Demanda: P = 10 - Q Oferta: P = Q - 4

onde P é o preço em dólares por unidade e Q é a quantidade em milhares de unidades.

11.1. Quais são, respectivamente, o preço e a quantidade de equilíbrio?

O preço e a quantidade de equilíbrio podem ser encontrados igualando a oferta à demanda e resolvendo, primeiro, para QEQ:

10 - Q = Q - 4, ou QEQ = 7.

e, em seguida, inserindo o valor calculado de QEQ na equação de demanda ou na equação de oferta para obter PEQ.

PEQ = 10 - 7 = 3,

ou

PEQ = 7 - 4 = 3.

11.2. Suponha que o governo crie um imposto de $1 por unidade a fim de reduzir o consumo desse bem e elevar a receita do governo. Qual passará a ser a nova quantidade de equilíbrio? Qual o preço que o comprador passará a pagar? Qual o valor que o vendedor passará a receber por cada unidade?

A cobrança de um imposto de $1,00 por unidade desloca a curva de demanda para a esquerda: para cada preço, o consumidor deseja comprar menos. Em termos algébricos, a nova função de demanda é:

P= 10 – (Q+1) → P = 9 - Q.

A nova quantidade de equilíbrio pode ser calculada da mesma forma que no item (6a):

9 - Q = Q - 4, ou Q* = 6,5.

Para determinar o preço pago pelo comprador, PB*, use o valor de Q* na equação de demanda:

PB* = 10 - 6,5 = $3,50.

Para determinar o preço pago pelo vendedor, PS*, use o valor de Q* na equação de oferta:

PS* = 6,5 - 4 = $2,50.

11.3. Suponha que o governo mude de opinião a respeito da importância desse bem para a satisfação do público. Dessa forma, o imposto é removido e um subsídio de $1 por unidade é concedido a seus produtores. Qual será a nova quantidade de equilíbrio? Qual o preço que o comprador passará a pagar? Qual o valor que o vendedor passará a receber (incluindo o subsídio) por cada unidade? Qual será o custo total para o governo?

A curva de oferta original era P = Q - 4. Com um subsídio de $1,00 para os produtores, a curva de oferta se desloca para a direita. Lembre-se de que a curva de oferta de uma empresa é sua curva de custo marginal. Com um subsídio, a curva de custo marginal se desloca para baixo na magnitude do subsídio. A nova função de oferta é:

P= (Q-1) – 4 →P = Q - 5.

Para obter a nova quantidade de equilíbrio, considere a nova curva de oferta igual à curva de demanda:

Q - 5 = 10 - Q, ou Q = 7,5.

O comprador paga P = $2,50, e o vendedor recebe esse valor mais o subsídio, isto é, $3,50. Com a quantidade de 7.500 e um subsídio de $1,00, o custo total do subsídio para o governo será de $7.500.

12.1. O que ocorre com a receita total de firma atuante em um mercado competitivo quando esta resolve dobrar a quantidade produzida? 

Quando uma firma competitiva dobra sua quantidade produzida, permanecendo os preços, então a receita obtida por esta dobra.

12.2. Explique porque o ponto de produção que maximiza os lucros da firma é aquele no qual o custo marginal ao preço. 

Se o custo marginal for inferior ao preço, então a firma poderia aumentar seus lucros aumentando a quantidade produzida. Se o custo marginal for superior ao preço, então a firma poderia aumentar seus lucros reduzindo a quantidade produzida. Logo, somente existe uma quantidade de equilíbrio que maximiza os lucros da firma, definida pelo ponto no qual custo marginal=preço.

12.3. Utilizando as curvas de custo, explique e exemplifique a que preços a firma deve resolver continuar a produzir no curto prazo, no longo prazo e quando deve resolver sair do mercado. 
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Quando o preço for igual a curva de custo marginal acima da curva de custo médio total, então existirão lucros positivos. No longo prazo firmas devem entrar neste mercado até que o preço se reduza levando ao lucro econômico zero. Quando o preço cruzar a curva de custo marginal abaixo do custo médio total a firma deve continuar operando no curto prazo mesmo com prejuízo. A firma deve sair do mercado quando o preço encontrar a curva de curto marginal em um ponto abaixo da curva de custo variável médio. Vale lembrar que no longo prazo não existem custos fixos, sendo a curva de custo médio variável igual a curva de custo médio total. A firma deverá então sair do mercado quando o preço cruzar a curva de custo marginal abaixo da curva de custo total médio. 
13. A partir dos dados da tabela abaixo, mostre o que ocorreria com a escolha do nível de produção da empresa caso o preço do produto apresentasse uma redução de $40 para $35. E o que aconteceria com o lucro?

Tabela com informações de receita e custo da empresa para o caso em que o preço cai de $40 para $35.
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Ao preço de $40, a empresa deveria produzir oito unidades de produto para maximizar seu lucro. Essa é a quantidade mais próxima do ponto em que o preço se iguala ao custo marginal. Ao preço de $35, a empresa deveria produzir sete unidades de produto com o objetivo de maximizar seu lucro. Quando o preço cai de $40 para $35, o lucro cai de $60 para $23.

14. Utilizando novamente os dados do exercício 13 e a tabela abaixo, descreva o que ocorreria com a escolha do nível de produção da empresa e com seu lucro se o custo fixo da produção fosse aumentado de $50 para $100 e, posteriormente, para $150. Que conclusão geral você poderia tirar dos efeitos dos custos fixos sobre o nível de produção escolhido pela empresa?
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Em todos os casos acima, com custo fixo igual a 50, 100 e 150, a empresa produzirá 8 unidades, pois essa é a quantidade mais próxima do ponto em que o preço é igual ao custo marginal (excluídos os casos em que o custo marginal é superior ao preço). Os custos fixos não influenciam a quantidade ótima produzida pois não afetam o custo marginal (a variação dos custos fixos permanece a mesma).

15. Suponha que você seja administrador de uma empresa fabricante de relógios de pulso, operando em um mercado competitivo. Seu custo de produção é expresso pela equação: C = 100 + Q2, em que Q é o nível de produção e C é o custo total. (O custo marginal de produção é 2Q. O custo fixo de produção é de $100.)

15.1. Se o preço dos relógios for $60, quantos relógios você deverá produzir para maximizar o lucro?

Os lucros são máximos quando o custo marginal é igual à receita marginal. No caso em questão, a receita marginal é igual a $60; tendo em vista que, em um mercado competitivo, o preço é igual à receita marginal.

60 = 2 Q, ou Q = 30.

15.2. Qual será o nível de lucro?

O lucro é igual à receita total menos o custo total:

ð = (60)(30) - (100 + 302) = $800.

15.3. Qual será o preço mínimo no qual a empresa apresentará uma produção positiva? 

A empresa deve produzir no curto prazo se as receitas recebidas forem superiores a seus custos variáveis. Lembre que a curva de oferta de curto prazo da empresa é o trecho de sua curva de custo marginal acima do ponto de custo variável médio mínimo. O custo variável médio é dado por: CV/Q=Q2/Q=Q. Além disso, o CMg é igual a 2 Q. Logo, o CMg é maior do que o CVMe para qualquer nível de produção acima de 0 e, conseqüentemente, a empresa produz no curto prazo para qualquer preço acima de zero.
16. Suponha que o custo marginal de uma empresa competitiva para obter um nível de produção q seja expresso pela equação: CMg(q) = 3 + 2q. Se o preço de mercado do produto da empresa for $9, então:

16.1. Qual será o nível de produção escolhido pela empresa?

A empresa deve igualar a receita marginal ao custo marginal para maximizar seu lucro. Dado que a empresa opera em um mercado competitivo, o preço de mercado com que se defronta é igual à receita marginal. Logo, a empresa deve escolher um nível de produção tal que o preço de mercado seja igual ao custo marginal:

9 = 3 + 2 q, ou q = 3.

16.2. Qual é o excedente do produtor para essa empresa?

O excedente do produtor é dado pela área abaixo do preço de mercado, i.e., $9.00, e acima da curva de custo marginal curve, i.e., 3 + 2 q. Tendo em vista que o CMg é linear, o excedente do produtor é um triângulo com base igual a $6 (9 - 3 = 6) e altura igual a 3, que é o nível de produção para o qual P = CMg. Logo, o excedente do produtor é igual a (0,5)(6)(3) = $9.

[image: image26.png]Prego

CMg(q)=3+2q

P =$9.00

Quantidade




16.3 Preencha a tabela abaixo e responda os itens a seguir:

	Produção e Vendas (Q/dia)
	Custo Total (CT) R$
	Preço Unitário de Mercado (P) R$
	Receita Total (RT) R$
	Lucro Total (LT) R$
	Custo Marginal (CMg) R$
	Receita Marginal (RMg) R$

	0
	10,00
	5,00
	0
	-10,00
	-
	-

	1
	15,00
	5,00
	5,00
	-10,00
	5,00
	5,00

	2
	18,00
	5,00
	10,00
	-8,00
	3,00
	5,00

	3
	20,00
	5,00
	15,00
	-5,00
	2,00
	5,00

	4
	21,00
	5,00
	20,00
	-1,00
	1,00
	5,00

	5
	23,00
	5,00
	25,00
	2,00
	2,00
	5,00

	6
	26,00
	5,00
	30,00
	4,00
	3,00
	5,00

	7
	30,00
	5,00
	35,00
	5,00
	4,00
	5,00

	8
	35,00
	5,00
	40,00
	5,00
	5,00
	5,00

	9
	41,00
	5,00
	45,00
	4,00
	6,00
	5,00

	10
	48,00
	5,00
	50,00
	2,00
	7,00
	5,00

	11
	56,00
	5,00
	55,00
	-1,00
	8,00
	5,00


16.3.1. Mostre graficamente as curvas de RMg, CMg e LT da firma. 

16.3.2. Qual é o nível de produção que maximiza o lucro. Explique. 

16.3.3. Qual é o lucro máximo da firma?

16.3.1.
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16.3.2. Q* = 8,00

16.3.3 LT* = 5,00

PARTE II – Testes

Objetivos da Empresa e Produção 

1. Sobre curvas de produção, escolha a alternativa correta.

a. a produtividade total decresce desde que PMg diminua.

b. a PMe é decrescente se a PMg for superior a ela.

c. quando a produtividade total é máxima, a PMg é nula.

d. sendo PMg = PMe, é máxima a PMg

2. Indique qual das afirmações produzidas abaixo é falsa.

a. a função produção de uma empresa se altera sempre que os preços dos fatores se modificam.

b. a função produção de uma empresa se altera quando o volume utilizado do fator variável é modificado.

c. a função produção de uma empresa se altera se a tecnologia empregue sofrer modificações.

d. a função produção de uma empresa se altera quando cresce o nível de produção.

3. No curto prazo, ao contrário do longo prazo: 

a. Todos os fatores são variáveis exceto a tecnologia.

b. pelo menos um fator essencial é inalterável.

c. A produção pode ser alterada modificando a dimensão da empresa.

d. o custo fixo é nulo.

4. Assinale a alternativa correta:

a. A produtividade média é máxima quando o produto total também é máximo.

b. A produtividade marginal é nula quando o produto total atingir seu máximo.

c. Produtividade marginal é a relação entre o produto e a quantidade de um fator de produção;

d. Produtividade média é a variação do produto sobre a variação da quantidade de um fator de produção.

e. Após o produto total alcançar seu máximo, a produtividade média pode tornar-se negativa.

5. Economistas normalmente assumem que o objetivo da firma é:
i. Vender o máximo possível de seu produto.
ii. Cobrar o maior preço possível pelo seu produto.
iii. Maximizar lucro.

a. (i) e (ii) são verdadeiras.

b. (ii) e (iii) são verdadeiras.

c. (iii) é verdadeira.

d. (i) e (iii) são verdadeiras.

6. Lucro é definido como:

a. Receita líquida menos depreciação.

b. Receita total menos custo total.

c. Receita média menos custo médio total.

d. Receita marginal menos custo marginal

7. A corporação XYZ produziu 300 unidades de seu produto, mas vendeu somente 275 delas. O custo médio da produção por cada unidade foi de $100. As 275 unidades foram vendidas a $95 cada. O lucro total da corporação XYZ foi de:

a. -$3.875

b. $26.125

c. $28.500

d. $30.000

8. Qual é um custo implícito?

i. O dono de uma firma deixa passar uma oportunidade de ganhar um bom salário em uma firma de corretagem em Wall Street.
ii. Juros pagos sobre a dívida da empresa.
iii. Aluguel pago pela firma referente ao espaço do escritório

a. (ii) e (iii).

b. (i) e (iii).

c. Somente (i).

d. Somente (iii).

9. Lucro contábil é igual a:

a. Receita marginal menos custo marginal.

b. Receita total menos o custo explícito da produção de bens e serviços.

c. Receita total menos o custo de oportunidade da produção de bens e serviços.

d. Receita média menos o custo médio da produção da  última unidade de bem ou serviço

10. Lucro econômico:

a. Nunca excederá o lucro contábil.

b. É, na maioria das vezes, igual ao lucro contábil.

c. É sempre tão grande quanto o lucro contábil.

d. É uma medida de lucratividade menos completa que o lucro contábil.

Produção

11. As questões 11.1 e 11.2 são referentes à figura abaixo que mostra a função de produção de uma firma que produz biscoitos

[image: image2.png]Quantidade de produto
(n2 de biscoitos por hora) Curva de Produgo Total

Quantidade de insumo
(n2 de trabalhadores)




11.1 Com o aumento do número de trabalhadores,

a. Produto total aumenta, mas a uma taxa decrescente.

b. Produto marginal aumenta, mas a uma taxa decrescente.

c. Produto marginal aumenta a uma taxa crescente.

d. Produto total diminui.

11.2 Sobre a produção de biscoito, a figura implica em: 

e. Produto marginal decrescente dos trabalhadores.

f. Custo marginal decrescente da produção de biscoitos.

g. Custo decrescente da produção de biscoitos.

h. Produto marginal crescente dos trabalhadores.

As questões 12 a 18 são referentes à tabela abaixo

	Número de trabalhadores
	Número de máquinas
	Produto (rolhas produzidas por hora)
	Produto marginal do trabalho
	Custo dos trabalhadores
	Custo das máquinas
	Custo total

	1
	2
	5
	
	
	
	

	2
	2
	10
	
	
	
	

	3
	2
	20
	
	
	
	

	4
	2
	35
	
	
	
	

	5
	2
	55
	
	
	
	

	6
	2
	70
	
	
	
	

	7
	2
	80
	
	
	
	


12. Cada trabalhador na fábrica de rolhas Gallo custa $12 por hora. O custo de cada máquina é $20 por dia, independente da quantidade produzida de rolhas. Se a Gallo produz 70 rolhas por hora e opera 8 horas por dia, qual o custo total do trabalho por dia para a fábrica Gallo?

a. $72

b. $96

c. $480

d. $576
13. Cada trabalhador na fábrica de rolhas Gallo custa $12 por hora. O custo de cada máquina é $20 por dia, independente da quantidade produzida de rolhas. Qual o custo total diário de produzir 55 unidades por hora se a Gallo opera 8 horas por dia?

a. $480

b. $576

c. $520

d. $616
14. Cada trabalhador na fábrica de rolhas Gallo custa $12 por hora. O custo de cada máquina é $20 por dia, independente da quantidade produzida de rolhas. Assuma que o número de máquinas não muda. Se a Gallo produz 78 rolhas por hora, qual o custo total das máquinas por dia?

a. $20

b. $40

c. $72

d. $320
15. Cada trabalhador na fábrica de rolhas Gallo custa $12 por hora. O custo de cada máquina é $20 por dia, independente da quantidade produzida de rolhas. Se a Gallo produz 35 rolhas por hora, qual o custo total do trabalho por hora?

a. $40

b. $48

c. $384

d. $424
16. Assuma que a fábrica Gallo atualmente emprega 5 trabalhadores. Qual é o produto marginal do trabalho quando a Gallo adiciona o sexto trabalhador?

a. 5 rolhas por hora.

b. 15 rolhas por hora.

c. 25 rolhas por hora.

d. 70 rolhas por hora.
17. Assuma que a fábrica Gallo atualmente emprega 2 trabalhadores. Qual é o produto marginal do trabalho quando a Gallo adiciona o terceiro trabalhador?

a. 5 rolhas.

b. 10 rolhas.

c. 20 rolhas.

d. 25 rolhas.



18. A produção marginal do trabalho da fábrica Gallo passa a ser decrescente com a adição de qual trabalhador?

a. Terceiro.

b. Quarto.

c. Quinto.

d. Sexto.

Curvas de custo

19. Com relação às curvas de custo não é correto afirmar que:

a. A curva de custo médio é decrescente enquanto o custo marginal é menor que o custo médio.

b. A curva de custo marginal é mínima no ponto onde este é igual ao custo médio.

c. A curva de custo marginal de uma firma que opere com rendimentos constantes à escala é uma reta horizontal.

d. A curva de custo médio de longo prazo é o envelope dos pontos de mínimo custo médio de curto prazo.

e. A área abaixo da curva de custo marginal é igual ao custo variável total.

20. Um aumento da produção a curto prazo sempre diminuirá:

a. O número de trabalhadores empregados;

b. O custo variável médio;

c. O custo total médio;

d. O custo marginal;

e. O custo fixo médio.

21. Mônica pediu demissão de seu emprego, com salário anual de $65.000, para abrir seu próprio negocio. No primeiro ano, a receita obtida com o novo negócio foi de $150.000 e o custo foi de $85.000. Qual o lucro econômico de Mônica? 

a.$0

b.$20,000

c.$65,000

d.$85,000

e.-$65.000
22. O ponto de mínimo da curva de custo médio variável e da curva de custo médio total ocorre quando: 

a. a curva de custo marginal se encontra abaixo das curvas de custo médio variável e total. 

b. a curva de custo marginal cruza estas curvas.

c. a curva de custo marginal cruza a curva de custo médio variável.

d. a inclinação da curva de custom total é a menor. 

e. N.d.a.
A questão 23 é referente ao gráfico abaixo: [image: image3.png]Custo marginal ($)
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23. Qual, entre as curvas de custo marginal acima, reflete a existência de produtividade marginal decrescente:

e. A

f. B

g. C

h. D

As questões 24 a 26 são referente à figura abaixo.
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24. As  três curvas de custo médio no diagrama correspondem a três diferentes

i. Horizontes temporais.

j. Produtos.

k. Firmas.

l. Tamanhos de fábricas.
25. A firma passa a ter economia de escala se muda seu nível de produção:

m. De Q1 para Q2
n. De Q2 para Q3
o. De Q3 para Q4
p. De Q4 para Q5
26. A firma passa a ter deseconomia de escala se muda seu nível de produção:

q. De Q1 para Q2
r. De Q2 para Q3
s. De Q3 para Q4
t. De Q4 para Q5
Mercados competitivos

27. Firmas tomadoras de preço:
a. escolhem produzir no ponto em que o custo marginal é igual ao preço, auferindo lucros econômicos positivos.

b. devem atuar em um mercado de produtos heterogêneos, com preços semelhantes.

c. têm lucro econômico zero no longo prazo pela entrada de novas firmas caso o lucro no mercado seja positivo no longo prazo.

d. não têm custo fixo.

e. encaram uma curva de demanda marginal positivamente inclinada 

28. Suponha que o CVMe de uma firma competitiva é dado por CVMe(q) = 3 + q e que o CF=3. Além disso, suponha que a firma decida produzir 3 unidades do bem de modo a maximizar seu lucro.
CV = 3q+q2

CT= 3q+q2+3

Cmg= 3+2q

Cmg=P; preço para q=3 é 9 

Receita total =27
Lucro igual a 27-21=6

a. o custo variável da firma será $18.

b. o custo total é $21.

c. a receita total é igual a $27 quando a quantidade for igual a $3. 

d. o lucro é igual a $6.

e. a curva de CMg pode ser representada por CMg=2q.
29. Se uma firma competitiva venda 1.000 unidades de um produto a um preço de $9 por unidade e tem lucro positivo, então: 

a. seu custo total é menor que $9.000

b. sua receita marginal é menor que $9.

c. sua receita média é maior que $9.

d. seu custo fixo é nulo

d. a firma não pode ser competitiva desde que firmas competitivas só podem ter lucro zero.
30.Quando uma firma competitiva triplica a quantidade de produção que vende:

a. sua receita total triplica.

b. sua receita média triplica.

c. sua receita marginal se triplica

d. seu lucro deve aumentar.

e. nada acontece.

31. Qual das seguintes afirmações é verdadeira a respeito das firmas competitivas?

a. se a firma aumenta a quantidade de produção, o preço do produto cai.

b. se uma firma aumenta seu preço, sua receita total aumenta mesmo se vender menos unidades.

c. cobrando um preço menor que o preço de mercado, a firma aumenta seu lucro já que vende mais unidades.
d. para todas as firmas, a receita média é igual ao preço do bem. 

e. o lucro nunca pode ser positivo. 

32. Considere a seguinte informação sobre a produção de bolas na fábrica do Bob.

	Trabalhadores
	Produtividade Marginal

	1
	3

	2
	5

	3
	8

	4
	10

	5
	7

	6
	4

	7
	2


Bob paga a todos seus funcionários o mesmo salário e trabalho é seu único custo variável. A partir disso, podemos concluir que o custo variável médio de Bob diminui:

a. Quando produção aumento de 0 para 10, mas aumenta depois disso.

b. Quando a produção aumenta de 0 para 26, mas aumenta depois disso.

c. Quando a produção aumenta de 0 para 33, mas aumenta depois disso.
d. Continuamente quando a produção cresce.

As questões 33 e 34 são referentes ao gráfico abaixo. Ele mostra a estrutura do custo de uma firma maximizadora de lucro em um mercado competitivo.
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33) Qual segmento de linha melhor reflete a curva de oferta da firma no longo prazo?

a. ABCD

b. BC

c. ABD

d. Nenhuma das alternativas acima. Para determinar a curva de oferta no longo prazo é preciso saber a estrutura do custo variável médio.
34) Essa firma sairá do mercado a qualquer preço no segmento de linha

a. AB

b. BC

c. CD

d. Nenhuma das alternativas.

As questões 35 a 38 são referentes ao gráfico abaixo que mostra a estrutura de custo de uma firma em um mercado competitivo
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35. Quando o preço de mercado é P1, a receita total de uma firma maximizadora de lucro pode ser representada pela área:

a. P1 x Q2
b. P2 x Q2
c. P3 x Q2
d. P1 x Q3
36. Quando o preço de mercado é P4, o custo total de uma firma maximizadora de lucro pode ser representado pela área:

a. P4 x Q1
b. P4 x Q4
c. P2 x Q4
d. Custos totais são podem ser determinados a partir das informações da figura.

37. Quando o preço de mercado é P1, o lucro ou prejuízo total de uma firma maximizadora de lucro pode ser representado pela área:

a. P1 x Q3; lucro

b. (P3 – P1) x Q2; prejuízo

c. (P2 – P1) x Q1; prejuízo

d. Não podemos saber porque não sabemos os custos fixos.
38. Quando uma firma maximizadora de lucro está lucrando, esses lucros podem ser identificados por:

a. P x Q

b. (MC - CVM) x Q

c. (P – CTM) x Q

d. (P – CVM) x Q

As questões 39 a 47 são referentes à tabela abaixo. Essa tabela apresenta os custos e receitas da Vinícola do John


	CUSTOS
	RECEITAS

	QUANTIDADE PRODUZIDA
	CUSTO TOTAL
	CUSTO MARGINAL
	QUANTIDADE DEMANDADA
	PREÇO
	RECEITA TOTAL
	RECEITA MARGINAL

	0
	0
	-
	0
	80
	
	-

	1
	50
	
	1
	80
	
	

	2
	102
	
	2
	80
	
	

	3
	157
	
	3
	80
	
	

	4
	217
	
	4
	80
	
	

	5
	285
	
	5
	80
	
	

	6
	365
	
	6
	80
	
	

	7
	462
	
	7
	80
	
	

	8
	582
	
	8
	80
	
	


39. Qual o custo marginal da quinta unidade?

a. $55

b. $60

c. $68

d. $80

40. Qual o custo marginal da oitava unidade?

a. $0

b. $68

c. $120

d. $242


41. Qual a receita total da venda de quatro unidades?

a. $80

b. $320

c. $360

d. $480

42. Qual a receita total da venda de sete unidades?

a. $80

b. $210

c. $540

d. $560

43. Qual a receita marginal da venda da primeira unidade?

a. $50

b. $80

c. $160

d. $170

44. Qual a receita marginal da venda da quinta unidade?

a. $12

b. $68

c. $80

d. $480

45. Qual a receita média quando são vendidas quatro unidades?

a. $0

b. $80

c. $90

d. $320

46. Em que quantidade John maximiza lucro?

a. 3

b. 6

c. 7

d. 8

47. Qual o lucro econômico de John no nível de produção que maximiza lucro?

a. $25

b. $75

c. $115

d. $225

As questões 48 e 49 são referentes à tabela abaixo. Essa tabela nos dá informação sobre a produção, receita marginal e custo marginal da firma

	QUANTIDADE
	CUSTO MARGINAL
	RECEITA MARGINAL

	12
	$5
	$9

	13
	$6
	$9

	14
	$7
	$9

	15
	$8
	$9

	16
	$9
	$9

	$17
	$10
	$9


48. Se a firma está atualmente produzindo 14 unidades. Qual conselho você a daria?

a. Diminuir quantidade para 13 unidades.

b. Aumentar quantidade para 17 unidades.

c. Continuar a operar em 14 unidades.

d. Aumentar quantidade para 16 unidades.

49. Se a firma maximiza lucro, quanto ela está lucrando?

a. $0

b. $1

c. $10

d. Os dados são insuficientes para determinar o lucro da firma.

50. Use um gráfico para demonstrar as circunstâncias que prevaleceriam em um mercado competitivo onde as firmas estão ganhando lucros econômicos. Esse cenário pode ser mantido no longo prazo? Explique cuidadosamente sua resposta.

Em um mercado competitivo onde as firmas estão ganhando lucros econômicos, novas firmas terão incentivos para entrar no mercado. Essas entradas aumentará o número de firmas, aumentando a quantidade de bens ofertados, fazendo com que caiam os preços e lucros.
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Para responder os testes de 51 a 57, utilize a tabela abaixo e o fato de que consumidores estão dispostos a pagar $120 por unidade de vinho do porto.

[image: image8.png]Custos Receita

Quantidade Custo Custo Quantidade Receita Receita
Produzida Total Marginal | demandada Preco Total Marginal

0 100 - 0 120 —

1 150 1 120

2 202 2 120

3 257 3 120

4 317 4 120

5 385 5 120

6 465 6 120

7 562 7 120

8 682 8 120





51. Qual a receita total obtida com a venda de 7 unidades? D

a.
$120

b.
$700

c.
$820

d.
$840

52. Qual é a receita total obtida com a venda de 4 unidades? D

a.
$120

b.
$217

c.
$263

d.
$480

53. Qual é a receita marginal obtida com a venda da terceira unidade? C
a.
$50

b.
$80

c.
$120

d.
$140

54. Qual é a receita média quando 4 unidades são vendidas? B
a.
$50

b.
$120

c.
$125

d.
$130

55. Qual é o custo marginal da primeira unidade vendida? A
a.
$50

b.
$75

c.
$80

d.
$150

56. Qual é o custo marginal da oitava unidade vendida?  C
a.
$0

b.
$100

c.
$120

d.
$140

57. Qual é o lucro do vendedor no ponto de maximização de lucro?  C
a.
$78

b.
$243

c.
$278

d.
$375

Para responder os testes de 58 a 60, utilize o gráfico abaixo que apresenta a estrutura de custos de uma firma atuante em mercado competitivo.
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58. Quando os preços aumentam de P2 para P3: C
a.
o custo marginal excede a receita marginal no nível de produção Q2.

b.
se a firma produzir Q3, terá lucro positivo. 

c.
a produção de Q4 torna o lucro negativo. 

d.
a firma poderia reduzir a quantidade produzida de Q3 para  Q2 para aumentar seus lucros

59. Se os preços caíssem de P3 para P1: D
a.
o custo fixo seria maior no nível de produção Q1 comparativamente a Q3.

b.
deveriam ser produzidas Q1 unidades.

c.
deveriam ser produzidas Q3 unidades.

d.
a firma deveria fechar imediatamente. 

60. Se os preços aumentarem de P3 para P4: B
a.
o custo fixo será menor quando forem produzidas Q4 unidades.

b.
lucro positivo pode ser obtido se a firma passar a produzir Q4.

c.
o lucro ainda é maximizado no nível de produção Q3.

d.
a receita média excede a receita marginal no nível de produção Q4.

Para responder os testes de 61 a 63, utilize o gráfico abaixo que apresenta a estrutura de custos de uma firma atuante em mercado competitivo.
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61. Quando o preço de Mercado é P5, o lucro obtido por uma firma maximizadora de lucros pode ser representado pela área: B
a.
P5 [image: image11.png]


 Q3.

b.
(P5 - P3) [image: image12.png]


 Q2.

c.
(P5 - P4) [image: image13.png]


 Q3.

d.
quando o preço é P5 não existe lucro.

62. Firmas entram neste mercado quando os preços excedem: C
a.
P1.

b.
P2.

c.
P3.

d.
nenhuma das alternativas acima é correta. 

63. Quando o preço de mercado é P2, o prejuízo de uma firma maximizadora de lucros pode ser representado pela área:  D
a.
(P3 - P2) [image: image14.png]


 Q2.

b.
(P2 - P1) [image: image15.png]


 Q2.

c.
quando o preço do mercado é P2, firmas não tem prejuízo. 

d.
quando o preço do mercado é P2, firmas tem prejuízo, mas os pontos de referência na figura permitem identificar qual é a área. 

Para responder os testes de 63 a 65, use o cenário descrito abaixo. 

Maria recebeu R$1 milhão do governo. Ela deciciu usar o dinheiro para comprar um pequeno negócio em São Paulo.  Se Maria tivesse investido em um título do governo livre de risco, ela teria ganhado R$100 mil por ano. Ela também optou por abandonar seu emprego para gastar maior parte de seu tempo com seu novo negócio. Seu salário anterior era de R$ 75 mil por ano.

63. No fim do primeiro ano de operação de seu novo negócio, Maria obtém um lucro contábil de R$ 150 mil. Qual é o lucro econômico de Maria? A
a.
prejuízo de R$25 mil.

b.
prejuízo de R$50 mil. 

c.
lucro de R$25 mil. 

d.
lucro de R$150 mil. 

64. Qual é o custo de oportunidade de Maria de trabalhar com seu novo negócio? D
a.
R$25 mil.

b.
R$75 mil.

c.
R$100 mil.

d.
R$175 mil. 

65. Quando deve ser o lucro de Maria no novo negócio para que seu lucro econômico seja igual a zero? C
a.
R$100 mil.

b.
R$125 mil.

c.
R$175 mil.

d.
R$225 mil.

66. Uma firma maximizadora de lucro em um mercado competitivo realizará ajustes marginais na produção quando: D
a.
a receita média for maior que o custo total médio.

b.
a receita média for igual ao custo marginal. 

c.
o custo marginal for maior que o custo total médio. 

d.
o preço estiver acima do custo marginal.

67.  Característica importante de um mercado competitivo perfeito é: C
a.
pequeno número de vendedores. 

b.
grande número de compradores e pequeno número de vendedores. 

c.
existência de produto homogêneo.

d.
quantidade significativa de propaganda pelas firmas. 

68.  Em um mercado competitivo, as ações de um único comprador ou vendedor: A
a.
tem impacto nulo nos preços de mercado. 

b.
tem pouco efeito na quantidade produzida, impactando levemente o preço final do produto. 

c.
causam uma mudança considerável na quantidade produzida e uma mudança no preço final. 

d.
afetam adversamente os lucros de mais de uma firma atuante no mesmo mercado. 

69.  Quando as firmas forem “tomadoras de preço” e somente uma delas aumentar seus preços: A
a.
nenhum produto dessa firma será vendido. 

b.
produtos da firma serão vendidos apenas no curto prazo.

c.
as demais firmas do mercado também vão aumentar seus preços.

d.
a firma estará exercendo seu poder de mercado. 

70.  Qual das afirmações abaixo melhor reflete uma firma “tomadora de preços”? A
a.
se a firma fixar um preço superior ao de mercado, sua venda será nula.

b.
a firma tem um incentivo para cobrar menos que o preço de mercado para obtenção de maior receita. 

c.
a firma pode vender apenas um montante limitado de produtos no preço de mercado antes que este caia. 

d.
firmas “tomadoras de preço” maximizam lucros cobrando um preço acima do custo marginal. 

71.  Em um mercado competitivo, nenhum produtor isoladamente pode influenciar o preço de mercado porque: A
a.
muitos outros vendedores estão oferecendo um produto que é essencialmente idêntico. 

b.
consumidores tem mais influencia sobre o preço de mercado comparativamente aos produtores.

c.
a intervenção governamental impede que firmas tenham influencia sobre os preços. 

d.
produtores concordam em não alterarem seus preços. 

72. Uma firma competitiva escolhe cobrar um preço abaixo do preço competitivo se: 

a.
obter uma receita média maior. D
b.
obter lucros maiores.

c.
a prática resultar em menor custo total de produzir. 

d.
nenhuma das alternativas acima está correta. 

73. Mudanças na produção de uma firma atuante em um mercado de competição perfeita sem mudanças no preço do produto levam a uma alteração: A
a.
na receita total da firma. 

b.
na receita marginal da firma.

c.
na receita média da firma.

d.
todas as alternativas acima estão corretas. 

.

74. Quando uma firma maximizadora de lucros atua em um mercado competitivo com lucro econômico zero, seu lucro contábil é: B
a.
negativo.

b.
positivo.

c.
igual a zero.

d.
as três situações acima podem acontecer. 

Figura 2

A figura abaixo apresenta a estrutura de custos de uma empresa num Mercado competitivo
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MC = Custo Marginal

ATC = Custo total médio

AVC = Custo variável médio


75.
 Quando o preço de Mercado é P1, a Receita total da firma maximizadora pode ser representada pela área
a.
P1 × Q2.

b.
P2 × Q2.

c.
P3 × Q2.

d.
P1 × Q3.


76.
 Quando o preço de Mercado é P4, o custo total da firma maximizadora pode ser representado pela área
a.
P4 × Q1
b.
P4 × Q4
c.
P2 × Q4
d.
Não pode ser determinada com as informações da figura.


77.
 Quando o preço de Mercado é P1, o lucro ou perda da firma maximizadora pode ser representado pela área



 a.   P1 × Q3; lucro

b.
(P3 – P1) × Q2 ; perda

c.
(P2 – P1) × Q1; perda

d.
Não podemos dizer por não termos os custos fixos

78.
Quando a firma está lucrando, esses lucros podem ser representados pela área:
a.
P × Q.

b.
(MC – AVC) × Q.

c.
(P – ATC) × Q.

d.
(P – AVC) × Q.

Tabela 4

Uma empresa monopolista apresenta as seguintes características de custo e receita.

	Custos
	Receitas

	Quantidade Produzida
	Custo total

($)
	Custo marginal
	Quantidade demandada
	Preço

($/unidade)
	Receita Total
	Receita Marginal

	 0
	 100
	--
	 0
	170
	
	--

	 1
	 140
	
	 1
	160
	
	

	 2
	 184
	
	 2
	150
	
	

	 3
	 230
	
	 3
	140
	
	

	 4
	 280
	
	 4
	130
	
	

	 5
	 335
	
	 5
	120
	
	

	 6
	 395
	
	 6
	110
	
	

	 7
	 475
	
	 7
	100
	
	

	 8
	 565
	
	 8
	90
	
	


79.
Qual custo marginal da 6a camisa?

a.
$44

b.
$46

c.
$55

d.
$60

80.
Qual custo marginal da 8a camisa?

a.
$50

b.
$60

c.
$90

d.
$110


81.
Qual receita total pela venda da 6 camisa?

a.
$100

b.
$600

c.
$625

d.
$660

82.
Qual receita total pela venda da 8a camisa?

a.
$90

b.
$695

c.
$720

d.
$800


83.
Qual receita marginal pela venda da 2a camisa?

a.
$140

b.
$150

c.
$160

d.
$170


84.
Qual receita marginal pela venda da 8a camisa?

a.
$10

b.
$20

c.
$40

d.
$90


85.
Qual receita media quando 7 camisas são vendidas?

a.
$40

b.
$90

c.
$100

d.
$700

86.
Que quantidade de produção maximiza lucro?

a.
3

b.
4

c.
6

d.
7


87.
Qual o lucro total na quantidade maximizadora de lucro?

a.
$100

b.
$245

c.
$265

d.
$395


88.
Qual o custo fixo dessa empresa?

a.
$0

b.
$100

c.
$600

d.
$745


89.
Qual custo variável total de produção quando 6 unidades são produzidas?

a.
$100

b.
$295

c.
$600

d.
$620

A figura abaixo apresenta as curvas de demanda, receita marginal e custo marginal de um monopolista maximizador de lucros.
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90.
Se a firma não pode discriminar preço, o excedente do consumidor é:

a.
$0.

b.
$500.

c.
$1,000.

d.
$2,000.


91.
Se a firma discrimina preços perfeitamente, o excedente do consumidor é:

a.
$0.

b.
$250.

c.
$500.

d.
$1,000.


92.
Se a firma não pode discriminar preço, a perda de peso morto é:
a.
$50.

b.
$100.

c.
$500.

d.
$1,000.


93.
Se a firma discrimina preços perfeitamente, a perda de peso morto é:
a.
$0.

b.
$100.

c.
$200.

d.
$500.


94.
Se não há custos fixos de produção, o lucro do monopolista sem discriminação de preços é:
a.
$500.

b.
$1,000.

c.
$2,000.

d.
$4,000.


95.
Se não há custos fixos de produção, o lucro do monopolista com discriminação de preços é:



a
  $500.

b.
$1,000.

c.
$2,000.

d.
$4,000.
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96.
Quando o Mercado está no equilíbrio de longo prazo no ponto A do painel (b), a firma representada no painel (a) vai:
a.
ter lucro economico zero.

b.
ter lucro contábil negativo

c.
sair do mercado
d.
aumentará produção para elevar lucro


97.
Assuma que o Mercado inicia no equilíbrio do ponto A no painel (b). Um aumento de demanda de Demand0 para Demand1 resultará em:
a.
Novo equilíbrio de Mercado no ponto D.

b.
um aumento eventual no número de firmas no Mercado e um novo equilíbrio de longo prazo no ponto C.

c.
elevação de preços e queda de lucros para as firmas que já estão no mercado

d.
queda de preços e queda de lucros para as firmas que já estão no mercado


98.
Se o Mercado inicia no equilíbrio do ponto C no painel (b), uma redução da demanda levará a
a.
mais firmas entram no mercado, mas o nível de produção por firmas será menor

b.
menos firmas no mercado

c.
novo equilíbrio de longo-prazo no ponto D do painel (b).

d.
menores preços, uma vez que o novo equilíbrio de longo-prazo é obtido

99. 
Suponha uma firma num mercado competitivo, como o do painel (a). Observe um aumento de preço de P1para P2. O que poderia explicar esse movimento?

a.
Entrada de novas firmas

b.
Saída de consumidores
c.
Aumento na oferta de  Supply0 para Supply1.

d.
Aumenta da demanda de Demand0 para Demand1. 
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